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			[…] Se a arte ínfima tem por dever o entreter, se a média tem por mister o embelezar, elevar é o fim da suprema. Por isso toda arte superior é ao contrário das outras duas, profundamente triste. Elevar é desumanizar, e o homem se não sente feliz onde se não sente já homem. É certo que a grande arte é humana; o homem, porém, é mais humano que ela.


			Fernando Pessoa, 1ª publ. in: Athena, 
nº 1. Lisboa: out. 1924.


			


			Aos amigos, à família


			Aos amores do passado…


		




		

			
Prefácio


			Muito além da palavra há um recôndito e misterioso espaço de linguagem, no qual se estabelece o contato umbilical atravessando a raça humana e a sua sensibilidade no que se concebe por poesia. O tratamento desse espaço é manuseado de maneira laboriosa e delicada a partir da iniciação de um sujeito na empreitada árdua do poeta. De tempos em tempos, são perceptíveis a intensidade e a multiplicidade atribuída à palavra, ressuscitando elementos verbais quase divinos de poetas anteriores que alçaram o Olimpo do fazer poético. Abaixo dos céus, a grande massa de sujeitos com as suas complexidades, angústias e questionamentos íntimos que, diante de todo turbilhão que envolve tais questões da vida contemporânea, oferecem como vitrine a linguagem em seus diversos aspectos: literatura, música e poesia, sendo esta última o elemento no qual a linguagem desenvolve um caráter profundo, múltiplo e repleto de infinitudes interpretativas.


			Atravessa-se na contemporaneidade uma experiência intensa de questionamentos a respeito da identidade subjetiva diante do mundo cada vez mais interligado e transitivo em relação a ideias, finanças, ideologias e maneiras de se compreender a cultura. Junto aos questionamentos advindos da modernidade da teórica pós-modernidade, o que se nota na reflexão acerca do mais íntimo do sujeito é a compreensão do vazio que se dá na individualidade, especialmente ao se tocar na ausência de elementos outrora objetos de realização pessoal. Nesse sentido, a beleza da poesia contemporânea se reflete a partir da inconstância da subjetividade e do terreno cada vez mais erosivo e estéril que se constrói ao longo dos avanços tecnológicos e de sistemas ideológicos que visam apenas o poder sobre indivíduos que não mais vivem, e sim sobrevivem. Nessa sobrevivência, o fazer poético se mostra como um caminho possível, ainda que existam questões humanas mais complexas e de difícil resolução. A escrita, e principalmente a leitura de poemas, são formas de se lidar com as vicissitudes sociais, econômicas e psicológicas.


			A poesia contemporânea se apresenta ao circuito literário de maneira a se acentuar justamente aquilo que outrora era criticado por grandes pensadores de poesia: a ausência. Esse elemento, que causa vertigem em seus mais diversos níveis, sejam eles no sentido íntimo do sentimentalismo humano ou através de elementos que construam a psiqué urbana e moderna, é capaz de transportar o leitor de seu tempo e da posteridade a um espaço que somente a arte e a poesia conseguem levar, que é a imaginação, concebida a partir de uma volta ao mais profundo das emoções do sujeito. Poetas como os que se apresentam neste livro são raros pois oferecem a chave, o transporte e o próprio lugar que a poesia tenta alcançar por meio de sua linguagem.


			O que se pede diante das finitudes que preenchem o vazio subjetivo é o que os poemas da obra procuram por meio de seus magníficos poetas Matheus Oliveira, Ernesto Penaforte, Inácio Arcanjo, Beatriz Cruz de Sá e Ulisses de Carvalho: buscar escrever na água, um dos cinco elementos da natureza, os quais se distribuem pela poética dos cinco escritores que colaboram poeticamente para uma tentativa de escape (sempre de soslaio) da realidade psicológica e social que assola a humanidade após a experiência da modernidade e da liquidez que se apresenta como plataforma à poesia de Outro Eu.


			Pablo Maia Oliveira Pinto


			Belo Horizonte


			Maio de 2022.
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